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o Bispo de Castoria Prelado de Goyajz , seu Vigário Geral ( os Na« 
turaes s e Habitantes daquella Província , rezidentes nesta Corte, vão a 
Presença de Vossa Alteza Real, como Interpretes do sentimento com mu na 
de toda a Província agradecer a V . A. R. o bem , que fez ao Brasil pe­
la heróica rezolução, que V . A. R» se dignou tomar era nove de Janei­
ro próximo passado. . 

O Vasto Continente do Brasil , Real Senhor, está collocado debaixo 
de hum Ceo assaz propicio, onde, rezidindo a mais nzonha primave­
r a , elle se torna fecundo tanto em produções indígenas, como exóticas. 
Suas matas, c madeiras importantes; suas campinas nativas, seus rios 
caudalozos , e abundantes de pescado , que facllitaõ o commercio com 
as Províncias internas, suas ricas minas de o i ro , que apezar de se te­
rem exgotado em tres séculos por canaes boiantes tanto em proveito da 
Europa, como de Az ia , e Áf r i ca , ainda saõ muito apreciáveis, seus 
diamantes importantissimos, que tetn feito o Patrimônio do Estado , sua 
prata; suas minas de cobre ; suas montanhas de ferro ; de pedra cal­
caria; e vários mineraes, saõ outros tantos estímulos, que em todos os 
tempos tem excitado a cobiça dos Estrangeiros, para possuiretn ao me-
menos huma pequena parte do grande Brasil. Felizmente elle nao tem si­
do retalhado até aqui entre Nações Extrangeiras; e quando^a Hollanda, 
e a França mostrarão em differentes tempos a sua ambição , os habi­
tantes do Brasil, cheios de valor , souberao tornar inúteis os seüs es* 

f°r?°Este bello Paiz , Real Senhor , se tornaria escravo da mais rígida op< 
pressaõ , se V . A. R. naõ fosse o seu Anjo Tutelar, V. A. R. sabe mui­
to bem que nas convulçoes políticas o egoismo se attnbue direitos, que 
>he nao pertendem , e que , adulterando as ideas liboraes, degenera hu-
mas vezes em hum despotismo fnriozo , e se converte em outras em hu­
ma anarquia sem limites ; e que o único meio de reparar estes males 
he fazer que cada hum dos indivíduos entie nos seus deveres, o que 
só se pode conseguir, havendo hum Governo supremo que faça exe­
cutar as leis , e que anime a debilidade dos Póvos pela sua energia , 
v t o r , e industria Só a V. A : R. deve competir este Governo. Os 
Brasileiros estaõ firmes nesta asserçaõ, Se algumas Pmv,ncias h t , que 
ainda naõ tenhão vindo bei ar a Augusta Mao de V . A. 1 . por Uo 
o "ande boneficio , he porque a distancia lhes nao tem permittido. Elle. 
S ^rsuadidos' , que" naõ devem mais temer os males da anarqu., e 
da guerra c i v i l , e que as sabias providencias, que V. A. R. principia 
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Entretanto receba V. A. R. os sinceros votos dos Goyanos aue 

protestao respeitar, e obedecer sempre a V. A. R. , como s T reo-énte 
e magnânimo Protector. Rio de Janeiro 25 de Fevereiro de 1822 ' 

Francisco Bispo. - Monsenhor Rogue da Silva Moreira. - Tenente Ge­
neral Joaquim Xavier Curado. - O Sangento MÒr Januário Soares de Bu­
lhões. - Manoel lheodoro da Silva, Administrador do Correio desta Cor­
te. -Antônio de Castro Alvares, Escrivão da Mesa do Consulado - P a -
dre Manod Rodrigues Jardim, - Padre Luiz Bartholomeu Marques -
José Joaquim de Santa Anua, Tenente do Estado Maior as Ordens'do 
Governo de S. Paulo. ~TheoJoro Pulcherio da Silva , Official do Theseu 
ro Publico. - Vicente Delgado Freire de Castilho, Alferes do Estado 
Maior, ~ O Coronel Alexandre José Leite de Chaves Mello. - O Capitaõ 
Antônio José de Antas Ba^boza. — O Alferes José Luiz da Costa - An­
tônio Francisco da Silva - José dos Santos LeaÕ, Escrivaõ da Conserva­
tória da NaçaÕ Britannica - Joaquim Pires Farinha. - José de Artiaza 
Souto-maior, EscnvaÕ da Receita e Despeza do Real Caza da Fundi­
ção da Província de Goyaz. - José Pedrozo Duarte, Sargento do Ba­
talhão de Caçadores da Corte. - Bernardo Lobo de Souza, - Antônio Braz 
Monteiro de Arãujo. - Antônio dos Santos de Oliveira Calado ~ José ZgC 
nacw Meireles. -Cabo de Esquadra de Artilharia a Cavalo. - Joaõ Felix 
daMai de Deos.-Luiz Antônio da Silva Souza, Vigário Geral da Pre-
Jazia de Goiaz. 
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